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ENCANTADO | Márcio André Pinheiro Azevedo foi detido 
no Centro de Encantado. Ele era procurado pela Justiça 
do Pará desde 2016. O homem é acusado de ser um dos 
líderes da facção Primeira Guerrilha do Norte, grupo vin-
culado ao Comando Vermelho.

VALE DO TAQUARI | Mais de 7 mil pessoas ainda não 
realizaram a entrega da declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IR), representando 12,5% do projetado 
para a região. Em Lajeado foram 17,1 mil encaminhadas, 
o correspondente a 86%. O prazo termina às 23h59min da 
próxima terça-feira, 30 de junho.

VALE DO TAQUARI | Bombeiros Voluntários 
de Teutônia, Imigrante e Colinas comemoram 
projeto de lei que regulamenta as corporações. 
O texto foi protocolado, terça-feira, e agora vai 

para votação. Voluntários contam sobre experi-
ências com a atuação, como Bruna Cereza Trin-
dade (24) e Kamylla Bohmer (33), da corpora-
ção de Teutônia.

Comprando de produtores da cidade e valorizando os empreendedores perto 
de você. O dinheiro fica na economia local e ajuda a desenvolver toda a região.  

Sabe como você pode ajudar 
a superar este momento 
desafiador?

Baixe o aplicativo Sicredi Conecta para vender 
e comprar de associados próximos a você.
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sicredi.com.br SAC 0800 724 7220      Deficientes Auditivos ou de Fala: 0800 724 0525. Ouvidoria 0800 646 2519.
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Lajeado integrará RS  
Seguro a partir de agosto

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 4,00Nº 12.19Ano 50Lajeado

LAJEADO | O município passará a fazer parte do progra-
ma estadual RS Seguro a partir de agosto. Lajeado será 
uma das 23 cidades prioritárias em ações na área da segu-

rança pública do governo do Rio Grande do Sul. O objetivo 
é centralizar iniciativas integradas para reduzir os índices 
de criminalidade. Página 13
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INMET - Instituto Nacional de Meteorologia

Sábado: 
1ºC | 16ºC
Domingo:
7ºC | 17ºC

Segunda: 
9ºC | 22ºC
Terça:
15ºC | 21ºC

TEMPO   LAJEADOProjeto de Lei regulamenta Bombeiros Voluntários

Polícia de Encantado 
prende homem vinculado 
ao Comando Vermelho

12,5% dos contribuintes 
ainda não declararam IR

Lidiane Mallmann
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Em meio à pandemia, trabalho aos 
domingos volta à cena em Lajeado 
Projeto de liberdade econômica para a cidade inclui abertura do comércio e reativa polêmica 

Um projeto de lei de liber-
dade econômica costu-
rado por vereadores e 

técnicos de diferentes esferas 
reacendeu a discussão sobre a 
abertura do comércio aos do-
mingos. O texto será apresen-
tado pelos vereadores Mariela 
Portz e Ildo Salvi (ambos PSDB). 
Ao ser comentado na Câmara, 
provocou polêmica, trouxe de 
volta uma antiga reivindicação 
da classe empresarial e pôs em 
alerta sindicalistas, para quem 
o domingo é sagrado. Lajeado 
tem 4,5 mil comerciários.

Liberdade é palavra de or-
dem e a pandemia se encaixa 
nos argumentos. Os apoiadores 
acreditam que a medida cabe 
no momento em que as cidades 
precisam se recuperar do ponto 
de vista econômico. Para quem 
critica a iniciativa, é justamente 
por causa da pandemia que o 
projeto se coloca inadequado. 
Os comerciários consideram de-
sumano o trabalho no domingo.

Mariela não entende como a 
proibição de trabalho aos do-
mingos persiste em Lajeado. 
“A gente não pode proibir os jo-
vens, por exemplo, que têm ou-
tro ritmo de trabalho, completa-
mente diferente, de optar pelos 
dias que querem trabalhar sá-
bado, domingo, manhã, tarde, 
noite, isso não existe. Essa é a 
questão central, não se tratar de 
proibir, nem de obrigar, é ser li-
vre para (escolher)”, afirma.

O presidente do Sindicato dos 
Comerciários, Marco Rochem-
back, diz que se surpreendeu 
com a iniciativa em um momen-
to em que existem coisas mais 

Projeto de Silveira contempla negociar com sindicato
O presidente da Câmara 

de Vereadores Lorival Silvei-
ra (PP) elabora desde março 
projeto de lei semelhante. O 
vereador conta que “sentiu 
na pele” o que é trabalhar aos 
domingos, porque durante 20 
anos foi supervisor de produ-
ção na BRF e aos domingos à 
noite já estava na lida. Por isso 
acredita que o colaborador 
tem o direito de descansar com 
sua família, daí a diferença 
que estabelece entre seu proje-
to e o dos vereadores, embora 
ambos sejam “idênticos”.

Se não idênticos, muito pa-
recidos. Uma das diferenças 
reside justamente na contra-
dição dos horários dos finais 

de semana. “O domingo foi 
feito para descansar e a gente 
não pode impor. Há a vida de 
muitas mães, muitas crianças 
pequenas. Me coloco no lugar 
das pessoas e não vejo essa ne-
cessidade para Lajeado”, afir-
ma. Ademais, já existem seto-
res considerados essenciais 
que abrem, como supermerca-
dos, combustíveis, farmácias.

Silveira vê outras alter-
nativas para impulsionar a 
economia, como diminuir a 
burocracia ao empreendedor. 
Ele afirma que existem ativi-
dades de baixo risco, que não 
oferecem perigo a ninguém e 
que poderiam funcionar mais 
rapidamente com a agilização 

de licenças de funcionamento. 
“Encaminho a solicitação ao 
poder público e no dia seguin-
te já posso desenvolver a ativi-
dade”, exemplifica. 

Silveira também avalia que, 
em meio à pandemia, “não é 
hora de mexer com a vida dos 
trabalhadores”. “Tem que ter 
liberdade econômica, mas esse 
é um assunto para ser discuti-
do. a gente nem sabe o que vai 
acontecer amanhã”, pondera. 
Segundo Silveira, caso seja 
apresentado, o projeto dos ve-
readores seguirá o trâmite da 
casa, passando por comissões 
até chegar ao plenário. Isso não 
impede que os projetos trami-
tem concomitantemente.

“Nunca aos domingos”, diz empresária
Na tradicional loja Veste 

Bem, há 25 anos no centro de 
Lajeado, a empresária Isolde 
Zvirtes diz com firmeza: “Do-
mingo não, domingo nunca”. 
Para ela e as irmãs Rosemeri e 
Isolete, proprietárias, a ques-
tão é até uma questão básica 
de direitos: “Nosso pessoal já 
trabalha de segunda à sexta e 
sábados até as 17h. Domingo é 
o único dia que se tem para o 
descanso, para ficar com a fa-
mília, é uma questão simples e 

humana”, afirma.
Isolde acredita inclusive 

que abrir aos domingos em 
Lajeado é algo que “a cidade 
nem comporta”. Segundo ela, 
o comércio já está difícil, mas 
não por falta de horários. Hou-
ve um refluxo natural do con-
sumo que se estabeleceu por 
conta da pandemia. Dar a fol-
ga em outro dia também não 
comporta, porque “outro dia 
não é mais domingo”. “Esse 
pequeno grande dia que é o 

domingo”, reflete.
Na visão das empresárias, 

o comércio é um setor que já 
exige bastante. “Quem afirma 
que o comerciário ou não quer 
trabalhar, ou é preguiçoso por 
não querer trabalhar come-
te uma injustiça”, diz Isolde. 
Para ela e suas irmãs, nada 
substitui a qualidade de vida. 
O que a pandemia faz perder 
economicamente não pode ser 
superior à perda da saúde e do 
bem-estar”.     

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

importantes para serem discuti-
das, que não passam pela aber-
tura do comércio aos domingos. 
“Nos surpreende a intenção de 
apresentar o projeto, este não 
é o momento. Precisamos dis-
cutir o que os governos farão 
para recuperar as empresas. Há 
questões bem específicas, há lo-
jas em que o aluguel representa 
80% do custo fixo da empresa, 
o que fazer com os impostos, 
como pressionar por mais li-
nhas de crédito e, lógico, pensar 
na classe trabalhadora pela ma-
nutenção dos empregos”.

Assim como Mariela, o vere-
ador ldo Salvi fala no fortaleci-
mento do empreendedorismo, 
que gera condições de mais em-
prego e renda. “Liberando o em-
preendedor a otimizar o seu ne-
gócio, haveria benefícios a ele e 
seus colaboradores”, afirma. Já 
existem seis domingos ao ano 
negociados com o sindicato re-
lativos a datas comemorativas, 
em que a categoria deve traba-
lhar. Mas a estratégia passa por 
dispensar negociações com a 
entidade de classe.

“Quando o negócio é de uma 
pessoa é ela quem decide. Não 
existe isso (de intermediação). 
A negociação é entre o proprie-
tário e o funcionário. Cabe a 
ele fazer a negociação direta”, 
afirma Mariela. O presidente do 
Sindilojas, Kiko Weimer, fala em 
“trabalho por demanda”. “Pre-
cisamos esclarecer o que se quer 
é a possibilidade de trabalhar 
sempre que a demanda exigir, 
sem precisar de negociação en-
tre os sindicatos. Defendemos a 
ideia de que quem deve definir a 
abertura do comércio é somente 
a demanda, não o prefeito, o ve-
reador ou até o sindicato”.

Final de tarde na Julio de Castilhos, principal avenida do comércio: palco para uma base de 4,5 mil comerciários

A empresária Isolde Zvirtes (d) com as irmãs Rosemi (c) e Isolete, as empre-
sárias são contra abrir aos domingos. “Pela qualidade de vida”, diz Isolde

fotos Silvia Quevedo 

SEGUE
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Atentos à retomada, municípios  
vizinhos valorizam negociação 

Os favoráveis à ideia de tra-
balho aos domingos ressaltam 
que Lajeado está entre as sete 
cidades do Estado em que existe 
a proibição. São elas: Lajeado, 
Canoas, Pletas, Guaíba, Palmei-
ra das Missões, Gravataí e Ro-
sário do Sul. “Nas demais, é só 
pagar hora extra em dobro e tra-
balhar”, diz o presidente do Sin-
dilojas Kiko Weimer. A questão 
é bastante controversa, uma vez 
que em municípios pequenos, 
por exemplo, a questão nunca 
chegou a ser cogitada ou é in-
viável financeiramente, diante 
da impossibilidade de pagar-se 
horas em dobro.

Em Arroio do Meio, de acor-
do com o responsável pela Se-
cretário da Indústria, Comércio 
e Turismo, Carlos Henrique Me-
neghini não existe regulamen-
tação de abertura do comércio 
aos domingos e feriados, salvo 
o caso do setor de alimentação, 
em que empresas familiares 
abrem e as famílias é que traba-
lham. “Abrem supermercados, 
considerados essenciais, talvez 
uma sorveteria, mas não temos 
isso como prática”.

O município está atento à 
retomada econômica, conside-
rada fundamental na pós-pan-
demia. Já houve a realização de 
um fórum com várias entidades 
a fim de alinhar em conjunto 
ações para a retomada segura. 
Além da pandemia, diz Mene-
ghini, o município sofreu com 
a estiagem prolongada, a pior 
dos últimos anos. O município 
lançou a campanha “Arroio do 
Meio eu indico” para estimular 
o consumo local e valorizar o 
empresário e o agricultor, pro-
pondo uma retomada segura no 
“novo momento”.

Para Meneghini, o risco de se 
propor um projeto de liberdade 
econômica que proponha o tra-
balho aos domingos, uma ques-
tão tão polêmica, pode inviabili-
zar outras medidas importantes 
e que surtiriam efeito mais ime-
diato. “Este é um assunto que 
deve ser amplamente debatido, 
pois envolve famílias e não so-
mente o interesse econômico.”

Em Teutônia mesma coisa. 
O município conseguiu esta-
belecer regras, mas, como assi-
nala o secretário da Indústria, 
Comércio e Turismo, Sidnei 
Eckert, “domingos e feriados 
só com familiares trabalhan-
do ou por meio de acordo com 
o sindicato”, esclarece. Em 
Estrela, não houve qualquer 
disputa semelhante à queda 
de braço ocorrida em Lajea-
do, como afirma o diretor da 
Secretaria de Planejamento e 
Desenvolvimento Econômico, 
Guilherme Engster. O comér-
cio não abre aos domingos.

Segundo Engster, o tema 
chegou a surgir no ano passa-
do, mas não avançou. “O que 
rege a questão na verdade são 
os acordos sindicais. Não há 
lei que proíba e existem enten-
dimentos para feriados e datas 
específicas, quando o fluxo 
do comércio é maior”, diz. 
De acordo com o diretor, não 
existe empecilho desde que o 
trabalho seja acordado entre 
patrões, funcionários e seus 
respectivos sindicatos. No en-
tendimento de Engster uma lei 
para retomada econômica na 
pós-pandemia deve ser con-
siderada por ter “muita coisa 
boa” e não perdida em função 
de polêmicas que não levam a 
resultados concretos.  

“É injusto quererem nos impor isso”, diz Keila
A comerciária Keila da Sil-

va, 24 anos, trabalha em um 
grande magazine do centro de 
Lajeado. Casada, ainda não 
tem filhos, mas não se imagi-
na trabalhando aos domingos, 
dia em que “pode estar com 
o marido”. Ela afirma que as 
colegas não querem saber de 
trabalhar aos domingos. “É 
difícil para quem tem filhos, 
as creches estão fechadas, não 
podem deixar com os avós, 
que são grupo de risco. A situ-
ação ficaria muito mais difícil 
do que já é”, avalia.

Uma comerciária, diz Keila, 
trabalha 7 horas e 20 minutos 
por dia durante a semana e até 
17h no sábado, para ganhar 
em média R$ 1,3 mil brutos. 
“Quem pensou essa lei para 
Lajeado não pensou nas con-
sequências. Os pais já passam 
a semana longe dos filhos, há 

“Por que estão fazendo isso?”, questiona Delazari
O comerciário Cristian Dela-

zari, 30 anos, dois filhos, um de 
quatro anos e outro de 4 meses 
está totalmente concentrado 
no atendimento ao cliente. É o 
que se chama de vendedor por 
comissão. Não tem salário fixo, 
ganha pelo que vende. É rápi-
do. Calculadora pendurada no 
pescoço, caneta na mão para 
tirar o pedido, faz e refaz con-
tas, mostra à família que aten-
de vantagens e desvantagens. 
Finalmente, tira o pedido.

Delazari poderia faturar 
mais com a loja aberta aos do-
mingos. “Se não vender, não 
recebo, não é lucro estar fora 
da loja”. Mas não quer nem 
saber de trabalhar domingo. 
“Não vou trocar pão com mor-
tadela pela minha família”, 
sustenta. Para ele, dinheiro a 
mais não compensa afastar-se 
da família. “Como posso abrir 
mão de desfrutar o dia com 
eles?”, questiona.

A falta de sincronia nos ho-
rários da família é uma ques-
tão que pega muito forte para 

fotos Silvia Quevedo 

casos em que ambos traba-
lham no comércio. Domingo é 
o dia que têm para descansar”. 
Ademais, outro problema que 
se coloca com a pandemia é 
a falta de horários de ônibus, 

um tormento para quem preci-
sa deles. “Imagina no domin-
go”, completa Keila.

Keila na verdade acredita 
que há outros interesses em 
jogo, não só a retomada econô-
mica por causa da pandemia. 
“Estão se aproveitando da 
pandemia para fazer voltar um 
assunto que em 2018 foi uma 
briga feia em Lajeado”, supõe. 
“Querem que a gente traba-
lhe por uma folga na semana, 
para não precisar pagar como 
hora extra”, afirma. “Domingo 
é o dia consagrado à família, é 
injusto querer nos impor isso”. 
Keila acha “uma incoerência” 
querer abrir aos domingos: “Se 
o movimento é fraco durante a 
semana, não é o domingo que 
vai resolver a situação. Além 
disso, a própria Prefeitura res-
tringiu o acesso de ruas. Na 
prática, não funcionaria”.

ele, pois a esposa também 
trabalha. Simplesmente, na 
visão do comerciário, torna-
ria a vida inviável. Pior depois 
da pandemia, com a volta das 
crianças às aulas. “Se eu ti-
vesse folga durante a semana, 
na minha folga estaria sozi-
nho, e eles ficariam sozinhos 
aos domingos”, imagina, ou 
nem quer imaginar.

Delazari se diz indignado 
com a proposta dos vereado-
res Mariela Portz e Ildo Salvi. 
Para ele, antes de mexer com 
a vida das pessoas, é possível 
pensar em redução ou flexi-
bilização de impostos, por 
exemplo. “A gente fica indig-
nado. O assunto tem prós e 
contras, lógico. E em que ho-
ras eles acham que os comer-
ciários poderiam fazer as pró-
prias compras?”, questiona. 

Delazari viu a postagem 
da vereadora Mariela sobra 
a importância de estar com a 
família aos domingos. Aquilo 
doeu, conta. “Porque estão 
fazendo isso?”, quer saber. 
“Se é tão importante para ela 
ficar no domingo com a famí-
lia, para o comerciário não é? 
Em que mundo a gente está? 
Isso não tem cabimento”. No 
final da tarde, o sol ilumina 
ainda os últimos edifícios da 
Julio de Castilhos, a principal 
rua de comércio da cidade, 
em que a vida se mexe para a 
entrada da noite.

Este é um 
assunto que 
deve ser 
amplamente 
debatido, pois 
envolve famílias 
e não somente 
o interesse 
econômico.
Carlos Henrique Meneghini,
Arroio do Meio

“Não vou trocar mais pão com 
mortadela pela minha família”, 
afirma Cristian Delazari

“Estão usando a pandemia para 
fazer voltar o tema que já foi briga 
feia em Lajeado”, diz a comerciária 
Keila da Silva
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Lajeado entra para  
o programa RS Seguro  
a partir de agosto

Município passa a 
integrar programa 
que centraliza ações 
para redução de 
criminalidade 

LAJEADO | A partir de agosto, La-
jeado passa a integrar o programa RS 
Seguro, que conta, até então, com 18 
municípios. A cidade é uma das cinco 
que entrarão para o projeto do Governo 
do Estado. O objetivo é de centralizar as 
ações nas cidades que apresentam ín-
dices preocupantes de criminalidade, 
para tentar reduzir tais números.

O programa foca em quatro indica-
dores: crimes violentos letais intencio-
nais; roubo de veículos; roubo a pe-
destre; e mais um indicador local, que 
varia de acordo com a necessidade da 
cidade. Os municípios prioritários 
foram escolhidos a partir de um 
estudo técnico da Secretaria 
de Segurança Pública do Rio 
Grande do Sul (SSP-RS) e da 
Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (Seapen).

A notícia pegou de surpre-
sa o titular da Secretaria 
Municipal de Segurança 
Pública de Lajeado, Pau-

Acompanhamento  
de índices

O assessor de ações estratégicas do 
Comando Geral da Brigada Militar, 
major Roberto Donato, entende que 
Lajeado está entrando para o acompa-
nhamento tendo em vista a sequência 

de índices criminais dos últimos 
anos. “Tem a questão de taxas 

de homicídio, de recentes 
fatos ocorridos, algumas 
sazonalidades, porque La-
jeado teve alguns fatos cri-
minosos nos últimos anos, 

o que não era corriqueiro em 
anos anteriores, então 
é uma série de questões 
que são levantadas”, diz.

Passam a fazer 
parte a partir 
de agosto

Programa foca em redução de índices criminais, como furtos de veículos, roubo a pedestres e homicídios

Lidiane Mallmann

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

- Alvorada
- Cachoeirinha
- Canoas
- Capão da Canoa
- Caxias do Sul
- Esteio
- Gravataí
- Guaíba
- Novo Hamburgo

- Passo Fundo
- Pelotas
- Porto Alegre
- Rio Grande
- Santa Maria
- São Leopoldo
- Sapucaia do Sul
- Tramandaí
- Viamão

Já faziam parte

- Lajeado 
- Cruz Alta 
- Ijuí 
- Bento Gonçalves 
- Farroupilha

lo Locatelli. No entanto, ele vê a novi-
dade de forma positiva. “Com relação 
aos nossos índices estou tranquilo. 
Estamos indo bem.” Locatelli salienta 
que, com o programa Pacto Lajeado 
pela Paz, que o município desenvolve 
há um ano, os índices de alguns crimes 
apresentaram redução, como de queda 
de 64% de feridos por armas de fogo, 
menos 26% em roubos a pedestres e 
30% de roubo e furto de veículos.

Além disso, acredita que fazer parte 
do RS Seguro fará com que Lajeado re-
ceba maior incentivo. “Na hora de ga-
nhar material, efetivo, equipamentos, 
vamos ser favorecidos”, destaca. 
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Paulo Locatelli, 
Secretário de Segurança

Homem vinculado ao  
Comando Vermelho é 
preso em Encantado
Márcio André Pinheiro Azevedo foi encaminhado 
para penitenciária de alta complexidade

ENCANTADO | A Delegacia de Po-
lícia (DP) de Encantado, coordenada 
pelo delegado Augusto Cavalheiro 
Neto, foi responsável por realizar uma 
prisão de importância nacional na 
tarde desta sexta-feira, 26. Márcio An-
dré Pinheiro Azevedo (43), conhecido 
por “Márcio Testa”, é um dos funda-
dores da facção criminosa “Primeira 
Guerrilha do Norte”, vinculada ao 
Comando Vermelho (CV), segundo a 
inteligência da Polícia Civil paraense.

Márcio Testa era procurado pela 
Justiça do Pará desde 2016. O homem 
possui sentença condenatória e diver-
sos antecedentes criminais por crimes 
como roubo a banco, latrocínio, tráfi-
co de drogas e organização criminosa.

Sem resistir, o condenado foi deti-
do no Centro de Encantado. Conforme 
o delegado da cidade do Vale do Ta-
quari, foi recebida uma demanda da 
Polícia Civil do Pará e de canais de in-
teligência da Polícia do Estado e a par-
tir disso, chegou-se à informação do 
paradeiro do criminoso. “Começamos 
a trabalhar juntamente com os dados 
que a Polícia Civil do Pará nos passa-
va e começamos a diligenciar na cap-
tura desse indivíduo. A suspeita é de 
que ele estivesse em Encantado, Nova 
Bréscia ou Muçum”, diz Cavalheiro.

A polícia, segundo o titular da DP de 
Encantado, trabalhava com a hipótese 
de que ele estivesse em uma das três ci-
dades. O homem é líder de organização 
criminosa e devido à complexidade de 
sua prisão, ele foi recolhido ao Presídio 
Estadual de Encantado e após, transfe-
rido pela Superintendência de Serviços 
Penitenciários (Susepe) a uma casa pri-
sional de segurança máxima. 

Cavalheiro destaca que o preso é 
de altíssima periculosidade e estava 
vivendo há cerca de dez dias em En-
cantado. “Ele era um dos presos mais 
procurados do Pará e foi preso por nós 
aqui na cidade.” O delegado salienta 
que Márcio Testa veio para o Vale do 

Divulgação

Delegado Augusto Cavalheiro Neto  
fala sobre as investigações

Caroline Garske/arquivo

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Taquari na tentativa de se esconder. 
“Para evitar com que fosse preso em 
razão das ações criminosas pretéri-
tas, mas não se tem notícias de que 
ele estaria envolvido em atividades 
ilícitas em Encantado, por enquanto. 
Vamos investigar mais a fundo para 
ver se essa situação se confirma.”

“Estava adorando Encantado”

Augusto Cavalheiro Neto diz que 
Testa havia alugado um apartamento 
em uma região próxima ao Centro de 
Encantado, na Rua Sete Irmãos. “Se-
gundo ele, estava adorando Encanta-
do. Disse que era uma realidade bem 
diferente da que ele tinha lá no Norte, 
mas vai ter que voltar para casa”, re-
lata o delegado.

Comando Vermelho

O Comando Vermelho (CV) é uma 
das maiores organizações criminosas 
do Brasil, com forte atuação no tráfico 
de drogas e de armas do Rio de Janei-
ro. A facção surgiu no final da década 
de 1970, formado por detentos do Ins-
tituto Penal Cândido Mendes, o presí-
dio da Ilha Grande, no Rio. Diversos 
outros grupos criminosos foram for-
mados a partir do CV, como o “Primei-
ra Guerrilha do Norte”, da qual Már-
cio Testa é acusado de ser membro.

Márcio Testa foi preso circulando  
no Centro de Encantado
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RAMIRO BRITES
ramiro@jornalahora.inf.br

A HORA | Fim de semana, 27 e 28 de junho de 2020

VALE DO TAQUARI

O Vale do Taquari per-
manece na bandeira 
laranja, que representa 
o risco médio de contá-

gio por coronavírus, pela sétima 
semana consecutiva. A atualiza-
ção do Distanciamento Controla-
do ocorreu nessa sexta-feira, 26. 
Agora, os municípios que não con-
cordam com a classificação têm 
até as 8h de domingo, 28, para en-

PELA SÉTIMA SEMANA 

Apesar da evolução 
de contágios no RS,
 Vale segue laranja

Regiões classificadas com a bandeira vermelha cresceram de quatro para 
nove. Das 30 áreas, apenas duas estão com risco baixo de contaminação

viar ao Estado a sua contestação. 
Somam-se a Lajeado, as regiões 

de Santa Maria, Uruguaiana, Cruz 
Alta, Ijuí, Santa Rosa, Pelotas, Ca-
choeira do Sul e Santa Cruz do Sul, 
classificadas com bandeira laran-
ja. A região de Santa Rosa, que se 
encontrava na bandeira amarela, 
evoluiu nesta rodada para a laran-
ja. Somente as regiões de Taquara 
e Bagé se encontram em bandeira 
amarela (risco baixo). 

O mapa do Distanciamento 
Controlado apontou risco alto em 
outras cinco regiões: Caxias do 
Sul, Erechim, Palmeira das Mis-

sões, Passo Fundo e Santo Ângelo. 
Somadas a Porto Alegre, Capão da 
Canoa, Novo Hamburgo e Canoas, 
o Estado tem, portanto, nove re-
giões na bandeira vermelha na ro-
dada preliminar do modelo.

Protocolo mais rígido
As regiões de Porto Alegre, Ca-

noas, Novo Hamburgo e Capão da 
Canoa permanecem em bandeira 
vermelha pela segunda semana 
consecutiva. A região de Caxias do 
Sul, que esteve em bandeira ver-
melha na semana retrasada e em 
laranja nos últimos sete dias, re-

torna agora à bandeira vermelha.
Assim, as cinco regiões devem 

seguir a nova regra: se fossem 
classificadas na bandeira final 
vermelha por dois períodos con-
secutivos ou alternados dentro do 
prazo de 21 dias, só poderão ser 
reclassificadas para bandeira me-
nos restritiva depois de preenche-
rem os requisitos para tal reclas-
sificação por, pelo menos, duas 
semanas consecutivas.

O decreto estadual permite que 
municípios sob bandeira verme-
lha sem registro de hospitalização 
e óbito por covid-19 de algum mo-

rador nos últimos 14 dias, e que 
mantenham rigorosamente atua-
lizados os registros nos sistemas 
oficiais, poderão adotar, por meio 
de regulamento próprio, protoco-
los para as atividades previstas na 
bandeira laranja.

O prazo para o envio de contesta-
ções termina às 8h de domingo, 28. 
Até a tarde da segunda-feira, 29, o 
Gabinete de Crise analisará os dados 
enviados e rodará o mapa novamen-
te, cuja definição final será divulga-
da na segunda à tarde. As bandeiras 
definitivas passam a valer, portanto, 
a partir de terça-feira, 30.

Conforme o mapa do 
distanciamento controlado 
do RS, nove regiões estão 
com alto risco de infecção
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MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

A HORA | Fim de semana, 27 e 28 de junho de 2020

Lajeado contraria 
Estado e defende 
aulas em julho
Apesar do Piratini descartar aulas presenciais no próximo mês, município 
propõe plano de retomada do ensino privado com testes em alunos

VALE DO TAQUARI 

Mesmo após o anún-
cio do governador 
Eduardo Leite que 
descartou ativida-

des presenciais de ensino em 
julho, o município de Lajeado 
mantém a posição de voltar às 
aulas no próximo mês.

Governo municipal, gestores da 
rede de ensino privado e represen-
tantes da saúde elaboram um 
plano de retomada das ati-
vidades começando pelo 
3º ano do Ensino Médio. 
A ideia é ter aulas pre-
senciais a partir de 15 de 
julho com testagem em 
todos os alunos. Após 
15 dias, os estudantes 
seriam testados novamente. 

De acordo com o prefeito 
Marcelo Caumo, o adiamen-
to anunciado pelo Piratini não 
muda o plano.

“Não muda o planejamento. 
A gente entende que este projeto 
pode servir também como ele-
mento de convicção para o estado 

numa definição maior sobre a vol-
ta à aulas”, afirma Caumo.

A proposta está sendo finalizada 
e deve ser apresentada na pró-
xima semana. O grupo pre-
tende fazer a apresenta-
ção de forma presencial.

Caumo reconhece que 
qualquer atividade que en-
volva contato pode re-
sultar em contaminação, 
mas defende que se bus-
que reduzir o risco.

“Todas atividades que retornam, 
direta ou indiretamente, acon-

tece isso. Nas escolas tam-
bém vai. O importante é 
vermos de que forma con-
seguimos garantir que seja 

a mínima possível e não in-
terfira nas demais ativi-
dades”, conclui.

Retomada 
pela alfabetização

O plano de retomada gradual 
do ensino, anunciado no fim de 
maio pelo governo do estado, 
previa o reinício pelos alunos do 
terceiro ano do Ensino Médio e da 
educação infantil. A associações 

de municípios e de secretários 
municipais de educação do Vale 
do Taquari (Amvat e Asemvat) 

lançaram nota conjunta neste 
sentido.

“Nos deixou bastante 
apreensivos. Nesta faixa 
etária, estão na idade do 

aprender tocando e o toque 
é algo muito arriscado 
no momento de pande-
mia”, afirma a secretá-

ria de educação de Paverama e pre-
sidente da Asemvat, Rocicler Flach.

Rosicler avalia que os alunos 
da alfabetização têm mais dis-
cernimento e autonomia para 
conseguir adotar os cuidados ne-
cessários para evitar contágios.

“Longe de um retorno 
seguro”, diz Cpers

Na avaliação do sindicato dos 
professores, a situação da pan-
demia no estado, com acelera-
ção dos contágios, não permite a 
volta das aulas.

“Estamos longe de um retor-
no seguro. Há uma quantidade 
muito grande de normas para se 
adequar, que demandam tempo 

e dinheiro”, afirma o diretor do 
Cpers no Vale do Taquari, Ger-
son Johann.

Entre as dificuldades aponta-
das por Johann, está a desinfec-
ção das escolas, a quantidade de 
alunos por sala e o transporte. 
Johann cita ainda que com a vol-
ta dos professores às escolas para 

preparar atividades foram regis-
trados casos de coronavírus.

“Entendemos que se conti-
nuar assim, teremos um gran-
de processo de expansão da 
pandemia dentro das escolas. 
Temos que preservar a vida 
das pessoas, ela está acima de 
tudo”, conclui.

Comitê prepara plano de retomada na rede privada, com testes em alunos

GABRIEL SANTOS
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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURAMUNICIPAL DE ANTÔNIO PRADO

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS N°31/2020
O município de Antônio Prado comunica a todos os interessados que se encontra aberta a seguinte
licitação PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS Nº31/2020 – REGISTRO DE PREÇOS
DE SERVIÇO DE BORRACHARIA PARA OS VEICULOS E MÁQUINAS DA FROTA DESTA
MUNICIPALIDADE.As propostas serão recebidas até às 09 horas e 30minutos dodia 08 de JULHOde
2020. Informações poderão ser obtidas junto ao Setor de Compras e Licitações, pelo fone (54)3293.5600
ou pelo e-mail compras@antonioprado.rs.gov.br. Edital disponível no site www.antonioprado.rs.gov.br.

Antônio Prado, 25 de junho de 2020.

Juarez Santinon - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE
DOUTOR MAURÍCIO CARDOSO

Edital de Concorrência Pública Nº 03/2020
OPrefeito de Doutor Maurício Cardoso, RS, comunica que está aberto o edital de Concorrência Pública
nº 03/2020 para alienação de Bens Imóveis do Município. A abertura da licitação será às 09 horas do
dia 28 de julho de 2020. O edital e maiores informações poderão ser obtidos das 7h30min às 12h e
das 13h30min às 17h na Prefeitura Municipal, sita a Rua Marechal Deodoro, 967, pelo telefone (55)
3534- 1193 ou pelo Site: www.pdrmcard.com.br.

MARINO JOSÉ POLLO-Prefeito

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VISTA DO CADEADO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico 18/2020, cujo o objeto é a aquisição de Insumos e Sementes Agricolas. Será
realizado às 09:00 horas do dia 09 de Julho de 2020 pelo portal https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/ Documentações e propostas poderão ser cadastradas até às 08:59 horas do dia 09 de Julho
de 2020, no referido portal.
Pregão Presencial 19/2020, cujo objeto é a Construção de Túmulos e muro no Cemitério Municipal.
Será realizado às 09:00 horas do dia 10 de Julho de 2020 na Sala de Licitações da Prefeitura de Boa
Vista do Cadeado.
Maiores informações, cópia dos Editais, Dúvidas e Esclarecimentos poderão ser obtidos pelo e-mail:
compras201330@gmail.com ou site https://boavistadocadeado.rs.gov.br/

Fabio Mayer Barasuol – Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA ROSA

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Rosa, RS, torna público, para o conhecimento de todos os interessados, que
realizará a(s) seguinte(s) licitação(es):
TOMADA DE PREÇOS Nº 19/2020 Objeto: Contratação de empresa para executar obra de
implantação de recapeamento asfáltico em microrrevestimento a frio, na estrada de Candeia Baixa,
interior do Município, trecho de 7.386,73 m², que inicia no trevo da BR 472 até a localidade de Candeia
Baixa, a qual será executada com recursos financeiros provenientes do Contrato de Financiamento
mediante Abertura de Crédito nº 40/00022-2, celebrado entre o Município de Santa Rosa e o Banco
do Brasil S.A. Abertura: 20/07/2020 – 08:30 horas
PREGÃO PRESENCIAL Nº 31/2020 Objeto: REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais
aquisições de kits de enxoval para bebê. Licitação com itemde ampla participação e itemde cota de
25% (vinte e cinco por cento) paraME, EPP,MEI e equiparados.Abertura: 21/07/2020 – 08:30 horas
O(s) edital(s) estará(ão) disponível(eis) na próxima TERÇA-FEIRA, no site do Município de Santa
Rosa (www.santarosa.rs.gov.br). Informações poderão ser obtidas na Seção de Compras, telefone
(55) 3511-5100, ramal 283.
Por força da Lei Federal n° 13.979/2020, do Decreto Estadual n° 55.128/2020 e do Decreto
Municipal n° 77/2020, a Sessão Pública seguirá procedimentos necessários para prevenção
e enfrentamento à epidemia causada pelo COVID-19 (coronavírus). Diante disso, informamos
que para evitar aglomeração de pessoas, será permitida a presença de um representante por
licitante e que será obrigatório o uso de máscara de proteção respiratória durante a Sessão,
bem como o uso do álcool gel de forma ostensiva por todos os participantes.

Santa Rosa, 26 de junho de 2020.

Luciane Warmbier
Chefe da Seção de Compras

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE SENADOR SALGADO FILHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Tomada de Preços 2/2020, que tem por objeto: Contratação de empresa especializada em regime de
empreitada global com fornecimento de material e mão de obra, para construção de Pavilhão industrial
(Frigorifico de Pescados) área de 239,36m² no espaço físico de 4.987,50 m², com recursos do Contrato
de Financiamento nº 0530848-66, FINISA - Caixa Econômica Federal, localizado na Linha Giruá (RS
162) Município de Senador Salgado Filho/RS. Sessão de recebimento envelopes: 16/05/2020, às 09hs,
no Centro Administrativo Municipal.
Tomada de Preços 3/2020, que tem por objeto: Contratação de empresa especializada em
pavimentação com pedra irregular por empreitada global em trechos da Linha 8 de Agosto, vila 8 de
Agosto, Linha das Flores Norte, Linha das Flores Centro, Linha das Flores Sul, Rincão dos Camilos,
Rincão Melgarejo, Linha República totalizando uma área de 7.171,40 m², conforme contrato de
Repasse n°892938/2019/MAPA/CAIXA. Sessão de recebimento envelopes: 17/05/2020, às 09hs, no
Centro Administrativo Municipal. O edital poderá ser requerido na Prefeitura Municipal e consultado
no site: senadorsalgadofilho.atende.net. Maiores informações pelo telefone (55) 3614-1195, Setor
de Licitações. Senador Salgado Filho/RS, 27 de Maio de 2020. Mário Aldir Klein - Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU

PREGÃO POR VIDEOCONFERÊNCIA Nº 46/2020
REGISTRO DE PREÇOS Nº 29/2020

O MUNICÍPIO DE MARAU, pessoa jurídica de Direito Público interno, com sede na
Rua Irineu Ferlin, 355, na cidade de Marau - RS, torna público aos interessados que
até às 16:00 horas do dia 09 de julho de 2020, serão credenciadas as empresas e
recebidos os envelopes de Proposta Financeira e Habilitação para o PREGÃO POR
VIDEOCONFERÊNCIA, do tipo “Menor preço por item”, e no dia 10 de julho de 2020
às 09:00 horas, na Sala de Licitações, será aberta a sessão por videoconferência
para início dos lances, para Aquisição de tubos de concreto para manutenção das
atividades das SecretariasMunicipais, em conformidade com o Lei Federal nº 10.520,
de 17 de julho de 2002, Decreto Municipal nº 5.658, de 29 de abril de 2020, Lei Municipal
5.707, de 13 de maio de 2020, com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666, de 21
de junho de 1993 e suas alterações posteriores.
Informações serão prestadas pelo fone (54) 3342-9545 e (54) 3342-9520, nos horários
das 07:30 às 11:30 e das 13h às 17h, junto à Prefeitura Municipal de Marau, Setor de
Licitações ou através do site: www.pmmarau.com.br, onde cópia do Edital poderá ser
obtida.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL
23 de junho de 2020.

IURA KURTZ
Prefeito Municipal de Marau

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURAMUNICIPALDE BARRADOQUARAÍ

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 08/2020
O Município de Barra do Quaraí, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO
ELETRÔNICO, tipoMenor Preço Unitário por Item, paraAQUISIÇÃODEMATERIALDEEXPEDIENTE.
Abertura das propostas será dia 09/07/2020 às 08h30min. Início daDisputa 08h45min do dia 09/07/2020.
O edital encontra-se disponível no sitio http://www.bll.org.br. Mais informações pelos telefones (55)
3419-1001 ou 1002, e pelo e-mail. licitacao@barradoquarai.rs.gov.br.

Álvaro Generali de Souza
Secretário Municipal de Administração

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

SECRETARIA DA FAZENDA
EDITAL TOMADA DE PREÇOS 51/2020

A Secretaria Municipal da Fazenda da Prefeitura Municipal de Soledade, através da
Comissão de Licitações, leva ao conhecimento dos interessados que se encontra
aberto Edital Tomada de Preços 51/2020, tipo menor preço, para a Conclusão da
Pavimentação Asfáltica em trecho da Rua José Campos Borges e trecho da Rua
Pantaleão Chaves.
O recebimento dos envelopes e abertura da sessão será no dia 15 de Julho de 2020
às 09h e 30min, no setor de licitações da Prefeitura Municipal de Soledade.
Maiores informações encontram-se à disposição dos interessados no setor de licitações
da Prefeitura Municipal de Soledade, das 08h às 11h e 30min. e das 13h as 17h, na
Av. Júlio de Castilhos, 898, Centro, ou pelo E-mails – compras@soledade.rs.gov.br e
licitacoes@soledade.rs.gov.br, ou ainda pelo telefone (054) 3381-9000.

Soledade, 24 de Junho de 2020.

PAULO RICARDO CATTANEO
PREFEITO MUNICIPAL DE SOLEDADE

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

SECRETARIA DA FAZENDA

EDITAL PREGÃO PRESENCIAL REGISTRO DE PREÇOS Nº 52/2020
A Secretaria Municipal da Fazenda da Prefeitura Municipal de Soledade, através da
Comissão de Licitações, leva ao conhecimento dos interessados que se encontra
aberto Edital Pregão Presencial Registro de Preços nº 52/2020, tipo menor preço por
lote, para a Contratação de Empresa para Execução de Serviços de Topografia e
Georreferenciamento para o Município de Soledade/RS.
A sessão pública para credenciamento e recebimento dos envelopes será no dia 10 de
Julho de 2020 às 09h, no Salão Nobre Adão Martins de Freitas da Prefeitura Municipal
de Soledade.
Maiores informações encontram-se à disposição dos interessados no setor de licitações
da Prefeitura Municipal de Soledade, das 08h às 11h e 30min. e das 13h as 17h, na
Av. Júlio de Castilhos, 898, Centro, ou pelo E-mail – compras@soledade.rs.gov.br /
licitacoes@soledade.rs.gov.br, ou ainda pelo telefone (054) 3381-9000.

Soledade, 24 de Junho de 2020.
PAULO RICARDO CATTANEO

PREFEITO MUNICIPAL DE SOLEDADE

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

Aviso de Editais
O Município de Gramado(RS), torna público a abertura da seguinte licitação: Pregão
Eletrônico n.º 28/2020 - aquisição de areia em atendimento às necessidades do
Município de Gramado. Abertura 09/07/2020, às 09h; Pregão Eletrônico n.º 29/2020
- aquisição de alimentos destinados aos usuários dos projetos sociais vinculados à
Secretaria Municipal da Cidadania e Assistência Social. Abertura 10/07/2020, às 09h.
Edital disponível no site: www.gramado.rs.gov.br. Gramado, 25 de junho de 2020.

João Alfredo de Castilhos Bertolucci Julio Cesar Dorneles da Silva
Prefeito Municipal Secretário da Administração

Estado do Rio Grande do Sul
MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL
SECRETARIA MUNICIPAL DA HABITAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso das atribuições conferidas pela Lei Orgânica do Município e legislação em vigor, CONVOCO
a todos abaixo relacionados a se apresentarem no prazo de quinze dias no setor de atendimento
do Fundo da Casa Popular (FUNCAP), situado na Prefeitura Municipal da Caxias do Sul (Centro
Administrativo), das 10h às 16h, para tratar de assunto aludido no artigo 43 da Lei Municipal n.º 5.348
de 28 de março de 2000 e referente a Distrato Contratual.

VIVIANE LAHN DOS REIS
JARDELINO ADAO DE ALMEIDA

EDITAL DE RESCISÃO
No uso das atribuições conferidas pela Lei Orgânica do Município e legislação em vigor, COMUNICO
a todos abaixo relacionados que o Contrato de Promessa de Compra e Venda, Permissão Preferencial
de Uso ou Termo de Ocupação, celebrado com o Município de Caxias do Sul, através do Fundo da
Casa Popular - FUNCAP, foi rescindido ou revogado em cumprimento ao artigo 43 da Lei Municipal
nº 5.348 de 28 de março de 2000.

SILVIA LORENAMACHADO DE AGUIAR
MARIA CONCEICAO SIL.
VEIRA DE OLIVEIRA

ALEX CESAR VIEIRA e ROSANE MACHADO DA ROSA
SILVEIRO ROSA DOS SANTOS e MADALENA DIAS DOS SANTOS
DEBORA TERESINHA DE SOUZA e ERONI DE LIMA SIQUEIRA
EUNICE DOS SANTOS e DARLEI DA ROCHA BANDEIRA

ROBSON SANTIAGO RAMOS e GABRIELA DOS SANTOS VIEIRA
SHEILA DE JESUS PINTO

DENISE CARMEM MAROSTIKA e JORGE BOENO BENTHAS
DIRCIANE DA SILVA
GENIL DE OLIVEIRA

ALAIDES DA SILVA e BENTO JULIO DA SILVA
JANETE DA SILVA MANENTI

Caxias do Sul, 26 de junho de 2020.

Carlos Giovani Fontana
Secretário Municipal da Habitação

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLEDADE

SECRETARIA DA FAZENDA

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato nº 057/2020 Processo: Tomada de Preços 21/2020.
Contratada: RSCON Assessoria e Serviços Ltda – EPP.
CNPJ nº: 21.767.419/0001-43.
Objeto:Construção deCentro deApoio ao Turista, tudo conforme
projetos e planilha orçamentária em anexo.
Valor: R$ 237.419,83 (duzentos e trinta e sete mil quatrocentos
e dezenove reais com oitenta e três centavos).

Soledade, 15 de Maio de 2020.

PAULO RICARDO CATTÂNEO
PREFEITO MUNICIPAL DE SOLEDADE

MUNICÍPIOS

Pontos de Lajeado 
terão restrições no 
fim de semana

A prefeitura de Lajeado, por meio 
dos órgãos de fiscalização, atuará na 
restrição de circulação de carros e 
pessoas durante o final de semana na 
cidade. O objetivo das medidas que 
serão adotadas é reduzir a quantidade 
de pessoas circulando no mesmo local, 
gerando aglomerações, como aconteceu 
no último final de semana. O excesso 
de pessoas nos parques e áreas públi-
cas preocupa o município em razão de 
ampliar os riscos de contaminação da 
população com o novo coronavírus.

 Para que isso seja realizado, áreas 
de grande circulação de pessoas terão 
os acessos restringidos no sábado e no 
domingo. Os locais serão demarcados 
com sinalização de trânsito, e carros da 
fiscalização estarão atuando nestas áreas 
para orientação das pessoas. Além disso, 
equipes de fiscalização estarão atuando 
no final de semana.

“Temos buscado atuar por meio da 
conscientização, falando sempre da 
importância do uso da máscara e da 
necessidade de as pessoas se manterem 
afastadas umas das outras, praticando 
o distanciamento social. Como nos-
sos números vêm se estabilizando ao 
longo das últimas semanas, vimos que 
a comunidade está relaxando nas me-
didas, então precisamos voltar a ligar 
o alerta vermelho e chamar a atenção 
da cidade. Lajeado está melhor, mas 
isso não significa vida normal. Temos 
que seguir mantendo as restrições para 
evitar um novo agravamento da situação 
logo à frente”, disse o prefeito, Marcelo 
Caumo.

Os locais que terão restrições foram 
definidos nesta quinta-feira. A rua San-
tos Filho, junto ao Parque dos Dick, as 
avenida Avelino Talini, junto à Univa-
tes, entre as rótulas das avenidas Alberto 
Müller e Alberto Pasqualini e Piraí vão 
contar com bloqueios. O Parque de 
Eventos, assim como proximidades da 
Univates e de postos de combustíveis 
também serão monitorados. A prefeitura 
reitera que é proibido o consumo de 
álcool em espaços públicos de Lajeado.

A prefeitura de 
Garibaldi recebeu nesta semana mais 
um veículo destinado à saúde. Uma 
ambulância foi adquirida com recursos 
do Ministério da Saúde na ordem de R$ 
85 mil e terá uma destinação diferenciada 
dos demais veículos para transporte de 
pacientes. “Esta ambulância é do tipo A e 
será usada para simples remoção, ou seja, 
para transportar pacientes em alta hospi-
talar, atender a eventos que exigem am-
bulância, como jogos de futebol, rodeios, 
campeonatos de ciclismo, entre outros 
usos”, explica a secretária municipal da 
Saúde, Simone Agostini de Moraes. Com 
este veículo, a secretaria da Saúde passa 
a contar com cinco ambulâncias, duas 
grandes, que passam a ser usadas para 
transferências hospitalares e casos mais 
graves, e duas do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU)
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